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RESUMO 
 
O seguinte trabalho tem como objetivo principal analisar a relação entre sustentabilidade e o papel que a madeira, especificamente de demolição, pode 
desempenhar para que esta se torne mais presente em nossa realidade. Para isso, o artigo traz um pouco da história desse tema que vem sendo cada 
vez mais discutido em nosso dia a dia, com  novas idéias, métodos e técnicas para que seja desenvolvida de modo acessível ao publico em geral, e não 
apenas a uma pequena porção da sociedade. Sendo um desses métodos a reutilização da madeira, no caso a de demolição, que ao invés de ser 
descartada é utilizada de maneira diferente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, Madeira, Reutilização, Construção, Material. 

 
SUSTAINABILITY IN THE FURNITURRE: DEMOLITION WOOD 

 
RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 
The following article have the aim to analyze the relationship between sustainability and the role that the wood, particularly, demolition wood, can be 
used to became more present in our reality. For this, This work brings the history of this subject, which has been more discuted in our lifestyle, 
bringing new ideas, methods and techniques aiming to be accessible to the general public, not restricting it to a minor portion of the society. One of 
this methods is the reutilization of the wood, in this case, demolition wood, that instead of being disposed is used in a whole different way. 
 
PALAVRAS-CHAVE EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: Sustainability, Wood, Reuse, Building, Material. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
  
  Os seres humanos utilizam os recursos naturais desconsiderando que estes são finitos. A escassez dos mesmos 
fez com que surgisse a necessidade da inovação da forma de utilização dos materiais, visando uma otimização deles, 
que beneficia o meio ambiente.  
  A madeira é um dos materiais mais utilizados na construção civil, porém sua obtenção muitas vezes, é feita de 
forma prejudicial ao meio ambiente, causando impactos negativos ao planeta.  
  Este trabalho irá analisar diferentes métodos que possibilitam a utilização deste material de forma sustentável, 
beneficiando o modo como a construção civil faz o uso da madeira, a partir da reutilização deste material que de outra 
forma seria descartado. Deste modo, os impactos socioeconômicos e ambientais causados pela obtenção da mesma 
serão reduzidos. 
  Os arquitetos como profissionais da área da construção civil, devem ampliar seus conhecimentos sobre o 
assunto buscando aplicá-los na prática.  

 
 
 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
   
  A Sustentabilidade é um tema de suma importância, que vem crescendo e envolvendo cada vez mais áreas 
tornando-se cada vez mais discutido. O primeiro conceito de Desenvolvimento sustentável relacionado à construção 
civil surgiu na década de 80, no relatório Brundtland. 
 Segundo Corrêa (2009, apud RELATÓRIO DE BRUNDTLAND, 1987), no relatório era proposto que o 
Desenvolvimento Sustentável era “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de 
as gerações futuras atenderem às suas necessidades”. 
 Ele ainda dizia que: 

 
Nesta nova visão da relação homem/meio-ambiente fica claro que além do limite mínimo para o bem-estar da 
sociedade existe também um limite máximo para a utilização dos recursos naturais de modo que sejam estes 
preservados e perpetuados. (CORRÊA, 2009. p. 16).  
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  Com o surgimento dessa preocupação com o modo com que utilizamos os recursos naturais, cada vez mais 
pessoas criam a consciência de que é preciso mudar alguns hábitos que adquirimos ao longo dos anos. 
 

A incorporação de práticas de sustentabilidade na construção é uma tendência crescente no mercado. Sua adoção é 
“um caminho sem volta”, pois diferentes agentes – tais como governos, consumidores, investidores e associações 
– alertam, estimulam e pressionam o setor da construção a incorporar essas práticas em suas atividades. Para tanto, 
o setor da construção precisa se engajar cada vez mais. As empresas devem mudar sua forma de produzir e gerir 
suas obras. Elas devem fazer uma agenda de introdução progressiva de sustentabilidade, buscando, em cada obra, 
soluções que sejam economicamente relevantes e viáveis para o empreendimento. (CORRÊA, 2009. p. 21).   

 
  Segundo Kílaris, “um empreendimento sustentável tem como base quatro requisitos. Precisa ser 
ecologicamente correto, economicamente viável, socialmente justo e culturalmente aceito”. 
  A madeira é um desses recursos naturais finitos, muitas vezes, sendo adquirida de maneira ilegal. Conforme 
ZENID (2009): 
 

Para os empresários do setor madeireiro e das indústrias compradoras de madeira, como a construção civil, a 
floresta é importante fonte de matéria-prima. Portanto, conservar a Amazônia é condição fundamental para a 
continuidade do negócio em longo prazo. Por isso, proteger a floresta é proteger o seu negócio. A aquisição de 
madeira certificada FSC e de fontes controladas é fundamental: reduz o risco de quem compra e contribui para a 
conservação das florestas. O setor da construção civil, o maior consumidor de madeira tropical do país, precisa se 
conscientizar de que não somente a qualidade e os custos da madeira são importantes, mas também a origem. É 
preciso adotar políticas de compras responsáveis, restringindo a aquisição de madeira de desmatamento e de fontes 
ilegais ou desconhecidas. Para que essa mudança de comportamento das empresas e dos consumidores seja 
incentivada, é necessário adicionar um ingrediente fundamental: informação. Em tempos de drásticas alterações no 
clima do planeta, é dever do setor produtivo procurar matérias-primas certificadas que valorizem as florestas e, 
conseqüentemente, contribuam para a redução de gases do efeito estufa. (ZENID, 2009). 

 
  O que é feito com a madeira a partir do momento em que esta não é mais útil é tão importante quanto a forma 
de sua obtenção. Um exemplo é a madeira de demolição que ao invés de ser descartada, pode ser reutilizada para o 
mobiliário e decoração. O site Madeira de Demolição diz que “O Brasil é um país reconhecido pela qualidade de seu 
trabalho em peças e design de ambientes utilizando madeira de demolição, exportando sua mão de obra e seus produtos 
para variados mercados do mundo [...]”. 
  Na madeira de demolição é possível encontrar espécies que já não estão mais disponíveis no mercado e na 
natureza como a peroba-rosa, o angico, entre outras, fazendo com que este meio de aquisição se torne ainda mais 
extraordinário. 

 
 

3. METODOLOGIA 
 
  Segundo Gerhardt e Silveira (2003) o método cientifico é definido como: 

  
[...] o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 
economia permite alcançar o objetivo – conhecimentos validos e verdadeiros – traçando o 
caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 
(GERHARDT, T.E. SILVEIRA, D.T, 2003. p. 82). 
    

  Para a realização deste trabalho serão utilizadas revistas, artigos, TCCs, livros como objetos de pesquisa, de 
maneira qualitativa, visando responder a problemática da melhor forma. 
  O seguinte trabalho tem como finalidade propor uma nova utilização de maneira sustentável à madeira de 
demolição.  
  Serão fundamentadas a sustentabilidade e a madeira, apresentando maneiras onde seu uso não agrida o meio 
ambiente, para assim chegar a uma conclusão da melhor forma de serem utilizadas juntas em prol de um planeta mais 
sustentável. 
  Primeiramente será realizada uma pesquisa sobre a sustentabilidade, tendo como principal tema a reutilização 
da madeira e seus benefícios. Com base nessa pesquisa, será analisado o melhor método para que isso seja realizado e 
então será desenvolvido o projeto utilizando a madeira de demolição para a construção de um item de mobiliário. 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 
 
  A Sustentabilidade é um tema de suma importância, que vem crescendo e envolvendo cada vez mais áreas e 
assim, sendo cada vez mais discutido. O primeiro conceito de Desenvolvimento sustentável relacionado à construção 
civil surgiu na década de 80, no relatório Brundtland. 
 Segundo Corrêa (2009, apud RELATÓRIO DE BRUNDTLAND, 1987), no relatório era proposto que o 
Desenvolvimento Sustentável era “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de 
as gerações futuras atenderem às suas necessidades”. 
 Ele ainda dizia que: 
 

Nesta nova visão da relação homem/meio-ambiente fica claro que além do limite mínimo para o bem-estar da 
sociedade existe também um limite máximo para a utilização dos recursos naturais de modo que sejam estes 
preservados e perpetuados. (CORRÊA, 2009. p. 16).    

 
  Com o surgimento dessa preocupação com o modo com que utilizamos os recursos naturais, cada vez mais 
pessoas criam a consciência de que é preciso mudar vários hábitos que adquirimos ao longo dos anos. 
 

A incorporação de práticas de sustentabilidade na construção é uma tendência crescente no mercado. Sua adoção é 
“um caminho sem volta”, pois diferentes agentes – tais como governos, consumidores, investidores e associações 
– alertam, estimulam e pressionam o setor da construção a incorporar essas práticas em suas atividades. Para tanto, 
o setor da construção precisa se engajar cada vez mais. As empresas devem mudar sua forma de produzir e gerir 
suas obras. Elas devem fazer uma agenda de introdução progressiva de sustentabilidade, buscando, em cada obra, 
soluções que sejam economicamente relevantes e viáveis para o empreendimento. (CORRÊA, 2009. p. 21).  
    

  A madeira é um desses recursos naturais finitos, muitas vezes, sendo adquirida de maneira ilegal. Conforme 
ZENID (2009): 
 

Para os empresários do setor madeireiro e das indústrias compradoras de madeira, como a construção civil, a 
floresta é importante fonte de matéria-prima. Portanto, conservar a Amazônia é condição fundamental para a 
continuidade do negócio em longo prazo. Por isso, proteger a floresta é proteger o seu negócio. A aquisição de 
madeira certificada FSC e de fontes controladas é fundamental: reduz o risco de quem compra e contribui para a 
conservação das florestas. O setor da construção civil, o maior consumidor de madeira tropical do país, precisa se 
conscientizar de que não somente a qualidade e os custos da madeira são importantes, mas também a origem. É 
preciso adotar políticas de compras responsáveis, restringindo a aquisição de madeira de desmatamento e de fontes 
ilegais ou desconhecidas. Para que essa mudança de comportamento das empresas e dos consumidores seja 
incentivada, é necessário adicionar um ingrediente fundamental: informação. Em tempos de drásticas alterações no 
clima do planeta, é dever do setor produtivo procurar matérias-primas certificadas que valorizem as florestas e, 
conseqüentemente, contribuam para a redução de gases do efeito estufa. (ZENID, 2009). 

    
O que é feito com a madeira a partir do momento em que esta não é mais útil é tão importante quanto a forma 

de sua obtenção. Um exemplo é a madeira de demolição que ao invés de ser descartada, pode ser reutilizada para o 
mobiliário e decoração. O site Madeira de Demolição diz que “O Brasil é um país reconhecido pela qualidade de seu 
trabalho em peças e design de ambientes utilizando madeira de demolição, exportando sua mão de obra e seus produtos 
para variados mercados do mundo [...]”. 

Ao longo da história da humanidade, está claro que a construção civil é uma parte importante e que esteve 
sempre presente em seu desenvolvimento, tornando-se cada vez mais elaborada com o passar do tempo, e o 
conseqüentemente surgimento de novas tecnologias e materiais. 

A madeira é um dos materiais mais utilizados na construção civil juntamente com a argila. Ela serviu por um 
longo tempo como o material com elasticidade que era suplente do aço. Vem se tornando um material em prol da 
sustentabilidade, pois pode ser comprada de reflorestamentos, ou reutilizada após a demolição de obras as quais fazia 
parte. 
 Em varias culturas foi empregado como o material dominante nas obras, como no Japão, Noruega e Finlândia. 
Detém uma ótima qualidade plástica, suas variedades de formas, cores e texturas podem ser usadas de diferentes 
maneiras a fim de transforma ambientes. 
  Segundo Zani (2013), “A arquitetura em madeira produzida por mestres carpinteiros japoneses “Daiku” no 
norte do Paraná, deixaram sinais que marcam a influência nipônica, principalmente nas décadas de 1930, 1940, 1950 e 
1960”. 
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  Essa cultura arquitetônica foi adaptada a da própria região, porém, alguns elementos deixam clara influência 
nipônica encontrada na área, como o telhado irimoya, o guenkan, e os ornamentos como onigawara e ranma. 
  Pelo fato de que a maioria dos imigrantes começou ocupando empregos na agricultura, é na zona rural que se 
encontraram as primeiras construções deste tipo. 
  Conforme Zani (2013), os japoneses “Deixaram as suas marcas na arquitetura. São casas marcadas pelo 
simbolismo na utilização de espaço e no uso  de elementos ornamentais nas fachadas”. 
  Na zona urbana, as construções acabaram adaptando-se a planta padrão dos carpinteiros que já atuavam na 
região, mantende algumas características no espaço inteiro e nos ornamentos. 
 A madeira também possui propriedades que podem ser utilizadas na área de conforto ambiental, pois é um 
excelente isolante térmico e acústico. Até mesmo na antiguidade, o povo já usufruía desta sua característica, 
construindo seus abrigos com árvores e vegetais. 
 A madeira no mercado tem um preço relativamente baixo se comparado aos demais materiais disponíveis. É 
um material extremamente versátil, podendo ser utilizado para a fabricação desde peças pequenas em detalhes até em 
parte estruturais mais complexas. 
 Uma de suas desvantagens, porém, é que é bastante suscetível as intempéries, como o vento, o sol, a chuva e 
umidade, além de insetos e fungos, necessitando de tratamentos que a previnam de ser degradada por estas. É um 
material altamente combustível, tornando-a perigosa se utilizada em alguns casos. 

A madeira é o primeiro material conhecido que era resistente a esforços como a tração, compressão, 
cisalhamento, torção, flexão estática e dinâmica. Tem meios fáceis de ligação e conexão, fazendo com que seja 
escolhida no lugar de outros materiais dependendo da situação. 

Ela não estilhaça, absorvendo muito bem golpes. Sua retratilidade é um dos empecilhos a sua utilização, 
mudando suas dimensões de acordo com a umidade do ambiente, retraindo ou inchando. É um mau condutor térmico, 
tornando-se um ótimo isolante térmico e acústico.  

A madeira, quando seca, não conduz eletricidade, fazendo com que seja um material praticamente isolante. Se 
tratada para isso, tem ótima resistência contra agentes de ataque, tais como essências e materiais tóxicos, umidade e 
desseivamento. 

 
Praticamente nunca se rompe por tração pura, necessitando que esforços externos provoquem seu fendilhamento, 
cisalhamento etc. Isso causa a interrupção de suas fibras, alterando suas secções. A madeira resiste duas vezes 
mais a tração do que a compressão. Sua dureza superficial também é grande. Resiste a penetração localizada, 
sendo não destrutiva a esse agente, suporta abrasão e tem trabalhabilidade. 

 
Segundo Corrêa (2009), “A constituição das cidades exigiu qualificação e técnicas mais apropriadas e 

vantajosas para se construir edifícios cada vez mais sustentáveis. Surgem as edificações concebidas com 
responsabilidade social”. 

A sustentabilidade é um tema muito debatido nos dias atuais, que começou a ser discutido mais 
aprofundadamente na década de 80, no Relatório de Brundtland, definida como “suprir as necessidades da geração 
presente sem afetar a habilidade das gerações futuras de suprir as suas". 

A partir deste ideia, vários estudos e pesquisas começaram a ser realizados em prol de trazer a sustentabilidade 
de maneira acessível aos projetos realizados no dia a dia, sendo aprimorada nos parâmetros vigentes quanto às questões 
ambientais. 

No pensamento de Corrêa, fica claro que mesmo que seja para o seu bem estar, o homem jamais deve abusar 
de sua relação com o meio ambiente, degradando-o em prol de si mesmo. Os recursos naturais devem ser utilizados de 
maneira que sejam preservados ao máximo, para que assim, mesmo que alguns sejam finitos, passam ter uma vida útil 
mais longa. 

Por esse, entre outros motivos, nas ultimas décadas vem crescendo significativamente a inclusão de técnicas e 
praticas de sustentabilidade no mercado da construção civil, tendendo a crescer cada vez mais. Corrêa (2009), diz que 
essa inclusão: “é um caminho sem volta, pois diferentes agentes – tais como governos, consumidores, investidores e 
associações – alertam, estimulam e pressionam o setor da construção a incorporar essas práticas em suas atividades”. 

Corrêa (2009) afirma que “o conceito de sustentabilidade não é fechado, não é possível atingir uma 
sustentabilidade absoluta. Um projeto poderá sempre adotar soluções que diminuam seu impacto no meio ambiente”. 

O setor da construção civil deve sempre estar buscando novos modos para fazer com que esse pensamento se 
torne uma realidade. As empresas devem transformar a maneira com que lidam com a produção de suas obras, 
absorvendo práticas que progressivamente irão tornar seus projetos mais sustentáveis e ao mesmo tempo viáveis 
economicamente ao uso popular. 
  Os arquitetos como profissionais da área da construção civil, devem ampliar seus conhecimentos sobre o 
assunto buscando aplicá-los na prática. A Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura - AsBEA, o Conselho 
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Brasileiro de Construção Sustentável - CBCS e outras instituições apresentam diversos princípios básicos da construção 
sustentável, dentre os quais destacamos: 
 

 Aproveitamento de condições naturais locais; 
 Utilizar mínimo de terreno e integrar-se ao ambiente natural; 
 Implantação e análise do entorno; 
 Não provocar ou reduzir impactos no entorno – paisagem, temperaturas e 

concentração de calor, sensação de bem-estar; 
 Qualidade ambiental interna e externa; 
 Gestão sustentável da implantação da obra; 
 Adaptar-se às necessidades atuais e futuras dos usuários; 
 Uso de matérias-primas que contribuam com a eco-eficiência do processo; 
 Redução do consumo energético; 
 Redução do consumo de água; 
 Reduzir, reutilizar, reciclar e dispor corretamente os resíduos sólidos; 
 Introduzir inovações tecnológicas sempre que possível e viável; 
 Educação ambiental: conscientização dos envolvidos no processo. 

 
O uso da madeira na construção civil não é recente, e como passar do tempo, foi-se utilizando mais alguns 

tipos do que outros, focalizando-se nas madeiras nobres, com melhor aspecto e mais estáveis, tornando os produtos 
derivados destas com valores mais elevados, sendo empregada na construção naval, civil, em peças de decoração e 
acabamentos. 

Essa preferência por certos tipos de madeiras acabou gerando um procura muito grande por determinados tipos 
de madeira, fazendo com que elas começassem a se tornarem escassas. Segundo Gonzaga (2006), “Ainda hoje, hectares 
de mata são destruídos para a extração dos exemplares procurados pelo comércio”.  

Porém, deve-se lembrar que qualquer madeira é matéria prima nobre. Mesmo não sendo as mais procuradas 
pelo mercado, podem ser utilizadas com resultados semelhantes a custos mais baixos, o que pode ser interessante, 
principalmente, por alcançar um publico diferente das demais. 

Conforme Gonzaga (2006), “Secada de maneira correta, a madeira ganha mais estabilidade e resistência. 
Devidamente tratada - e toda madeira deve ser tratada -, adquire durabilidade extraordinária.  

Para ajudar na preservação deste bem, podemos, por exemplo, ocupar em usos mais grosseiros, madeira de 
reflorestamento, como a de Eucalipto e Pínus. A substituição de espécies também vendo sendo cogitada, mas para esta 
ser realizada ainda é necessário fazer mais pesquisas sobre assunto, mas de acordo com Gonzaga (2006), “Esse é o 
melhor caminho para a utilização racional do que resta de nossas florestas”. 
  Entre os materiais de construção mais utilizados na antiguidade está situada a madeira. Em certas culturas, as 
árvores e os objetos adquiridos a partir da madeira são tidos como elementos sagrados. 
  Segundo o dicionário Houaiss a palavra madeira do português, tem sua origem no vocábulo latino ‘materia’ 
que significa: matéria, madeira de construção, assunto, objeto. 
  Conforme Mühlbauer, “Ao invés de difundir o vocábulo ‘lenha’ (tal qual o italiano legno), o jargão dos 
carpinteiros fez com que para a língua portuguesa ‘madeira’ fosse o termo de uso corrente para sua matéria-prima 
dando lhe o sentido de ‘materia’ e consagrando-a como material de construção por excelência”, tornando a aplicação 
dessa palavra compatível ao seu em terras brasileiras. 
  Desde a arquitetura brasileira indígena já havia grande aproveitamento desta matéria prima nas obras, pois 
antes mesmo dos portugueses chegarem a terras brasileiras, a madeira já era utilizada na construção de ocas e paliçadas, 
e também em suas obras de arte. 
  Além de ser empregada em obras arquitetônicas e obras de arte, a madeira tinha outra grande importância na 
parte econômica. De acordo com Mühlbauer, ”Não por acaso a primeira riqueza desta terra foi um tipo de madeira, que 
foi encontrado de imediato junto ao litoral: o pau-brasil”. 
  A madeira é um entre tantos desses recursos naturais finitos que são utilizados largamente na construção civil, 
porém, muitas vezes, sua obtenção é feita de forma prejudicial ao meio ambiente, causando impactos negativos ao 
planeta. Conforme Araújo: 

 
Enfim, a sustentabilidade é a forma de promover uma busca de maior igualdade social, valorização dos aspectos 
culturais, maior eficiência econômica e um menor impacto ambiental, nas soluções adotadas nas fases de projeto, 
construção, utilização, reutilização e reciclagem da edificação, visando à distribuição equitativa da matéria-prima, 
garantindo a competitividade do homem e das cidades. (Araujo, 2012, p. 02). 
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  De acordo com Araujo (2012), “A madeira é um recurso insubstituível. Desde os primórdios da civilização ela 
sempre desempenhou papel decisivo em todos os aspectos da vida”. Para se ajustar a sustentabilidade em questão, novas 
idéias surgem de como utilizar a madeira de maneiras diferentes que sejam sustentáveis, como a madeira de 
reflorestamento e o reuso da madeira de demolição. 
  Segundo Araujo (2012), “Nos Estados Unidos é quase unânime o uso do wood frame em residências. Trata-se 
de um método construtivo industrializado que utiliza perfis de madeira reflorestada em sua estrutura e destaca-se pela 
rapidez na sua execução”. 
  Painéis em MDF que utilizam 100% de madeira certificada como matéria prima, vem substituindo o uso da 
madeira maciça no ramo moveleiro. Outra opção que esta sendo utilizada nesta área é o uso da madeira de demolição, 
que geralmente acabava apenas sendo jogada fora. 
  Quando adquirimos um produto o qual foi obtido da exploração predatória ilegal, estamos colaborando com 
esse exercício deplorável que vai degenerando o meio ambiente que, ao contrário de estar sendo destruído, deveria estar 
sendo zelado, fazendo com que até mesmo nossas pequenas escolhas contribuam ou não para com esse ato deplorável. 
Zenid (2009) nos fala que: “através de nossas escolhas, podemos interferir para que nossas florestas não sejam 
destruídas de forma predatória”.  
  Segundo Zenid (2009): “Para os empresários do setor madeireiro e das indústrias compradoras de madeira, 
como a construção civil, a floresta é importante fonte de matéria-prima”. Conseqüentemente, cuidar desse bem é crucial 
para que o comércio dessa área tenha continuidade em longo prazo. Protegendo a floresta, você estará protegendo seu 
próprio negócio. 
  Como era empregada em diversos meios diferentes desde a época da colonização portuguesa, a madeira acabou 
sendo excessivamente explorada, e sem a preocupação de que esta era um material finito que poderia chegar a seu fim, 
devastando grande extensão florestal litorânea do Brasil (mata atlântica). 
  A arquitetura em madeira foi utilizada em grande escala no Paraná, e prevalecia em suas paisagens até a 
metade do século XX, utilizando principalmente as araucárias, perobas e pinhos. 
  As construções realizadas em madeira no Paraná foram da final do século XIX até a década de 1970, 
evidenciando que este tipo de arquitetura não era nem provisória nem transitória, pois a população ocupou estas por 
várias décadas e em alguns casos ocupa até os dias atuais nos casos em que elas não acabaram sendo demolidas. 
  De acordo com Zani (2013), “Esta cultura arquitetônica de se construir em madeira serrada, não teve uma 
evolução, chegando ao seu ápice arquitetônico no sul com as casas de pinho na década de 1930, e no norte com as casas 
de peroba rosa na década de 1950”.  
  As construções em madeira tiveram que suportas diversas restrições do poder público que, em 1905, criou leis 
restritivas que se mantém até os dias atuais. Como em Curitiba, onde a partir de 1905, foi proibida a construção de casas 
de madeira em suas ruas principais, estendendo-se mais tarde por toda a sua região central. 
  Para isso torna-se fundamental que a madeira adquirida seja certificada pelo FSC, limitando os riscos que o 
comprador corre quando ao invés obtê-la de maneira correta é obtida de forma ilegal, contribuindo para a durabilidade 
das florestas. 
  A área da construção civil é a maior usuária de madeira tropical do Brasil, e precisa conscientizar-se que além 
da qualidade da madeira, sua origem é tão importante quanto. Com isso, surge a obrigação de se filiar a políticas de 
compras responsáveis, para que a obtenção deste produto não seja realizada de fontes ilegais ou desconhecidas. 

A construção civil, se não realizada de forma correta, pode causas danos irreparáveis ao meio ambiente. Por 
isso deve ser feita de forma correta e de acordo com as leis ambientais. 

 
O meio ambiente é um bem autônomo e unitário, que não se confunde com os diversos bens jurídicos que o 
integram. Não é um simples somatório de flora e fauna, de recursos hídricos e recursos minerais. Resulta da 
supressão de todos os componentes que, isoladamente, podem ser identificados, tais como florestas, animais, ar, 
etc. Meio ambiente é, portanto, uma res communes omnium, uma coisa comum a todos, que pode ser composta por 
bens pertencentes ao domínio público ou privado. (ANTUNES, 2004, p. 240). 

 
 O dano causado ao meio deve ser evitado ao Maximo, pois causará malefícios a todos, uma vez que 
dependemos destes bens naturais para sobreviver.  
 

Para fins de reparação, o dano decorrente de atividade poluente tem como pressuposto básico a própria gravidade 
do acidente, ocasionando prejuízo patrimonial ou não patrimonial a outrem, independente de se tratar de risco 
permanente, periódico, ocasional ou relativo. (MACHADO, 2004, p. 325). 
A expressão - dano ambiental tem conteúdo ambivalente e, conforme o ordenamento jurídico em que se insere, a 
norma é utilizada para designar tanto as alterações nocivas como efeitos que tal alteração provoca na saúde das 
pessoas e em seus interesses.  Como refere Alsina “o conceito de dano ambiental pode designar tanto o dano que 
recai sobre o patrimônio ambiental, que é comum a coletividade, como aquele que se refere ao dano por 
intermédio do meio ambiente ou dano em ricochete a interesses legítimos de uma determinada pessoa, 
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configurando um dano particular que ataca um direito subjetivo e legítima o lesado a uma reparação pelo prejuízo 
patrimonial ou extrapatrimonial”.  (STEIGLEDER, 2004, p. 117). 

 

  É preciso que a informação sobre este assunto circule de maneira que atinja a população em geral, e não apenas 
uma minoria privilegiada, fazendo com que empresas e consumidores se sintam incentivados a mudar o modo como 
pensam e agem.  
  De acordo com Zenid (2009), “Em tempos de drásticas alterações no clima do planeta, é dever do setor 
produtivo procurar matérias-primas certificadas que valorizem as florestas e, conseqüentemente, contribuam para a 
redução de gases do efeito estufa”. 

Na prática do paisagismo, por exemplo, já existem várias técnicas que podem ser adquiridas para contribuir 
com a sustentabilidade do projeto. Em Recife, foi aprovada uma lei que obrigada à instalação de telhados verdes nos 
edifícios com mais de quatro pavimentos, assim como as edificações com área maior do que 400m². Essa proposta tem 
como intuito diminuir as ilhas de calor do município.  
 Os jardins também podem utilizar a sustentabilidade a seu favor, com baixo custo, reutilizando o mobiliário e 
materiais alternativos como o PVC, que pode ser empregada até mesmo em hortas verticais em apartamentos. 
  O que é feito com a madeira a partir do momento em que esta não é mais útil é tão importante quanto à forma 
de sua obtenção. De acordo com Corrêa (2009), “Antes de um produto ser jogado fora, ele ainda tem muitos usos sem 
ter que passar por um processo de restauração ou reciclagem. Muitas vezes é preciso ser criativo, inovador, usar um 
produto de várias maneiras”. 
Com todos os desastres naturais que vem ocorrendo cada vez com um menor intervalo de tempo entre eles e com mais 
força, começa a surgir à preocupação com o que acontecerá com o planeta no futuro.  
 

O meio ambiente vem sendo degradado há séculos, por indivíduos e organizações, servindo como fonte de 
recursos naturais para a sobrevivência e desenvolvimento da sociedade. Porém, recentemente, a sociedade vem se 
conscientizando sobre a importância da preservação do meio ambiente, ou melhor, de um desenvolvimento 
sustentável (CASAGRANDE, 2010). 

 
Dentre várias idéias que surgiram a partir deste pensamento, uma delas é a reutilização de produtos que a 

princípio, seriam jogados fora, como a madeira de demolição. 
 Por este motivo, torna-se um grande atrativo para ser empregado no mobiliário e na decoração, criando peças 
exclusivas, além de ser um produto sustentável. 
  Um exemplo é a madeira de demolição que ao invés de ser descartada, pode ser reutilizada para o mobiliário e 
decoração. O site Madeira de Demolição diz que “O Brasil é um país reconhecido pela qualidade de seu trabalho em 
peças e design de ambientes utilizando madeira de demolição, exportando sua mão de obra e seus produtos para 
variados mercados do mundo [...]”. 
  A madeira de demolição possui características únicas, que foram adquiridas ao longo de sua vida útil, não 
podendo ser encontradas em outras madeiras, que dão ao novo móvel ou objeto decorativo um caráter especial e 
inigualável. 
  Já existem empresas especializadas em mobiliários utilizando a madeira de demolição como matéria prima. As 
empresas Madeira de Construção e Rusticare são duas entre tantas as empresas que já seguem esta linha de 
sustentabilidade em seus produtos. Restaurando, reutilizando e customizando móveis e objetos decorativos. 
  A empresa Madeira de construção, com mais de 30 anos de experiência, atua como distribuidora e 
representante de grandes serrarias do Brasil. Seus clientes vão desde pequenos consumidores até grandes fabricantes de 
móveis e construtoras.  
  Com a grande mudança que ocorreu em relação à extração e comercialização da madeira nas ultimas décadas, a 
empresa percebeu a necessidade de desenvolver técnicas que atendessem a nova demanda de mobiliário com 
responsabilidade social a apelo ecológico, passando a utilizar a madeira retirada da demolição de casas antigas, que nos 
países mais desenvolvidos já era utilizada a muito tempo. 
  A empresa Rusticare, localizada em Canela, na serra gaúcha, foi fundada por um casal de alemães a mais de 
uma década. Ela também produz e comercializa produtos rústicos com a madeira de demolição como matéria prima, 
tornando-se referência na região. Como descrito no site da empresa “além do requinte e da nostalgia, contam uma 
história nas próprias marcas do tempo deixadas nestas madeiras. Os veios, as ranhuras, os restos de tintas, até mesmo 
marcas de pregos de suas construções originais, faz com que cada peça seja única e exclusiva”.  
  Tendo uma marcenaria própria, consegue atender cada vez mais as exigências de clientes que tem a 
consciência de que a sustentabilidade deve se tornar presente em nosso cotidiano, preservando nossos recursos naturais, 
vendendo seus produtos em todo o país. Segundo a Rusticare “A união de uma matéria prima nobre e rara, aliada ao 
acabamento exclusivo, resultam em criações belíssimas para qualquer ambiente e móveis exclusivos e duradouros”. 
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Figura I: Pesquisa sobre mobiliário utilizando madeira de demolição. 

 
Fonte: http://madeiradedemolicao.com/moveis/430-cadeiras-de-madeira-e-cadeiras-de-madeira-rustica.html#.VWx-nM9Viko 

 
Figura II: Pesquisa sobre mobiliário utilizando madeira de demolição. 

 
Fonte: http://madeiradedemolicao.com/moveis/376-aparadores-moveis-em-madeira-de-demolicao.html#.VWx_-s9Viko 

 
Figura III: Pesquisa sobre mobiliário utilizando madeira de demolição. 

 
Fonte: http://madeiradedemolicao.com/moveis/378-bancos-e-banquetas-moveis-em-madeira-de-demolicao.html#.VWx_kc9Viko 

http://madeiradedemolicao.com/moveis/430-cadeiras-de-madeira-e-cadeiras-de-madeira-rustica.html#.VWx-nM9Viko
http://madeiradedemolicao.com/moveis/376-aparadores-moveis-em-madeira-de-demolicao.html#.VWx_-s9Viko
http://madeiradedemolicao.com/moveis/378-bancos-e-banquetas-moveis-em-madeira-de-demolicao.html#.VWx_kc9Viko
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Figura IV: Pesquisa sobre mobiliário utilizando madeira de demolição. 

 
Fonte: http://www.rusticare.com.br/produtos/aparadores 

 
Figura V: Pesquisa sobre mobiliário utilizando madeira de demolição. 

 
Fonte: http://www.rusticare.com.br/produtos/arcazes-e-comodas 

 
Figura VI: Pesquisa sobre mobiliário utilizando madeira de demolição. 

http://www.rusticare.com.br/produtos/aparadores
http://www.rusticare.com.br/produtos/arcazes-e-comodas
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Fonte: http://www.rusticare.com.br/produtos/cristaleiras 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  Uma das maiores preocupações nos dias de hoje é o futuro do nosso planeta. O que acontecerá com ele se não 
nos preocuparmos com seus recursos naturais, desperdiçando-os, e utilizando-os sem cuidado. 
  De acordo com Araújo (2012), “A sustentabilidade nada mais é do que a utilização racional de recursos 
naturais para satisfazer as necessidades atuais, sem que esse recurso comprometa as futuras gerações”. 

A sustentabilidade, hoje em dia, já está presente em vários ramos da construção civil, se já não está em todos, 
para aqueles que se preocupam com o futuro do meio ambiente e desejam realizar uma construção mais ‘limpa’. O 
arquiteto Aquiles Nícolas Kílaris afirma que: 

 
A sustentabilidade é uma preocupação cada vez maior neste processo. O tema é importante e está ligado 
diretamente ao design, à arquitetura e à construção de ambientes que aliam conforto, beleza, durabilidade, 
segurança e utilização de materiais ecologicamente corretos. Tudo isso com objetivo de garantir o bem estar 
humano em suas múltiplas dimensões. (Aquiles Nícolas Kílaris) 

 
 Segundo Kílaris, “um empreendimento sustentável tem como base quatro requisitos. Precisa ser 
ecologicamente correto, economicamente viável, socialmente justo e culturalmente aceito”. 
  A madeira, sendo um dos produtos utilizados em todas as etapas da construção civil, se torna um dos grandes 
vilões quanto à sustentabilidade quando não é adquirida da maneira correta. 

Ela é utilizada em larga escala como matéria prima, no mercado da construção civil. Essa grande utilização 
sua, no entanto, tem causado grandes desmatamentos, assim prejudicando o meio ambiente. 
 Por isso, são criadas leis, protegendo algumas dessas áreas, tornando a retirada desse material ilegal, sendo 
apenas permitido em lugares designados a isso. 
 Com o crescimento do uso dessas madeiras que são criadas especialmente para a sua retirada, geralmente de 
bosques cultivados de espécies de reflorestamento, também conhecidas como exóticas, novas aplicações e usos devem 
ser pesquisados para atender ao público utilizando-as ao invés das madeiras nativas protegidas pela lei. 
  O uso de madeira ilegal é um dos grandes problemas que precisam ser resolvidos em prol da vida útil de nosso 
planeta. A procura por novos meios e tecnologias que não agridam o meio ambiente é constante, diminuindo os 
impactos causados por esses atos. 
 Segundo Araújo (2012), ”Na tentativa de poupar o corte de árvores, buscam-se alternativas que muitas vezes 
são mais prejudiciais ao meio-ambiente”. Ao ocupar o alumínio, o plástico, ou seus derivados, ao invés de estarmos 
ajudando o meio ambiente, estamos o prejudicando ainda mais, pois estes produtos não são nem renováveis, nem 
biodegradáveis. 
 O desmatamento que está acabando com as florestas não é prejudicial apenas no quesito da madeira. 
Destruindo essas áreas, danos estão sendo causados as faunas e floras que abrigam aquela região, além de estar 
agravando mais o aquecimento global, pois estas florestas são responsáveis por contribuir ao seu combate. 
 Conforme Araújo (2012), “Estima-se, através de imagens de satélite, que para cada hectare de madeira extraída 
segundo um plano de manejo sustentável, outros 100 são desmatados ilegalmente”, o que torna a extração ilegal de 
madeira uma das maiores formas de devastação das florestas. 

http://www.rusticare.com.br/produtos/cristaleiras
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 Por isso, é muito importante levar alguns aspectos em consideração na hora da compra da madeira, Araújo 
(2012), diz que:   
 

Ao se optar pela escolha de um produto, deve-se levar em conta várias características que comprovam seu respeito 
ao meio-ambiente: disponibilidade da matéria-prima, impacto ambiental na extração, transporte, utilização e 
demolição, eficiência na energia embutida, durabilidade, manutenção, reutilização, reciclabilidade e os aspectos 
humanos. (Araújo, 2012, p. 02).  

 
Com a percepção que os recursos naturais do planeta são finitos, e que estão chegando a um fim, cada vez mais 

surge a preocupação com a reutilização destes, tentando aplicar ao máximo seus potenciais.  
 A madeira de demolição é uma dessas novas idéias que surgiu pela necessidade de se reaproveitar essa matéria 
prima. Hoje em dia, tem virado tendência, e está sendo extremamente utilizada em projetos de interiores, dando um ar 
rústico e arrojado ao projeto.  

Com sua durabilidade e alta resistência naturais, pode ser empregada em um grande leque de possibilidades nas 
obras. Tendo características próprias e inigualáveis que foram adquiridas ao longo dos anos, produz um mobiliário e 
objetos decorativos, entre outros, realmente únicos. 

Sua recuperação deve ser realizada com cuidado, retirando seus pregos, tintas e vernizes, porém, deixando suas 
imperfeições naturais, obtidas ao longo dos anos. 

Desfrutar deste material com qualidades tão particulares é uma ótima opção para quem esta procurando um 
ambiente diferenciado, que misture o rústico e o moderno, trazendo aconchego e harmonia a ele, sem se esquecer de 
todo o caráter sustentável desta técnica que faz uso do reaproveitamento de um material que, a princípio, seria apenas 
jogado fora. 
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